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Introdução 

Vivemos dias que confirmam, com precisão 
profética, aquilo que o apóstolo Paulo escreveu 
em suas cartas: 
“Sabe, porém, isto: nos últimos dias 

sobrevirão tempos difíceis... os homens 

serão egoístas... desobedientes aos 

pais... sem afeição natural...”  

(2 Timóteo 3:1-3) 

A “falta de afeição natural” tem se tornado uma 
marca visível da geração presente. Entre as 
muitas expressões desse colapso afetivo, chama 
atenção a crescente adesão ao fenômeno dos 
bebês reborn, bonecos hiper-realistas, tratados 
por adultos como filhos reais: alimentados, 
vestidos, registrados e “amados”. 

Enquanto o mundo tenta explicar esse 
comportamento com termos técnicos, nós, como 
pastores e sentinelas espirituais, precisamos 
discernir espiritualmente. O que está por trás 
disso não é apenas trauma psicológico, é também 
opressão espiritual e um sinal escancarado da 
orfandade emocional e espiritual de uma 
geração. 
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A Fase Simbólica Natural 
e o Desvio Patológico-

Espiritual 
É perfeitamente normal e saudável que crianças 
entre 2 e 7 anos projetem emoções em objetos 
inanimados como bonecas e bichos de pelúcia. 
Essa “fantasia simbólica” é uma etapa importante 
no desenvolvimento da imaginação, da empatia e 
da organização emocional. 

Porém, quando esse comportamento: 

• persiste além da infância, 

• torna-se obsessivo ou substitutivo de 
relações reais, 

• ou ganha um nível emocional profundo em 
adultos, 

... estamos diante de um quadro patológico e, em 
muitos casos, de uma opressão espiritual. 
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Sintomas de Feridas 
Abertas e de Opressão 

Espiritual 
Vejamos alguns sintomas relatados por 
psicólogos e que, à luz da Palavra, revelam 
feridas espirituais que se tornaram portas para 
o engano: 

• Privação emocional, negligência ou abuso na 
infância; 

• Falta de vínculos saudáveis com os 
cuidadores primários; 

• Substituição do afeto humano por bonecos; 

• Traumas como abandono, violência ou luto 
profundo. 

O adulto passa então a usar o boneco como 
mecanismo de defesa para: 

• Suportar solidão extrema; 

• Compensar perdas significativas (filhos, 
cônjuges, família); 

• Reprimir dores emocionais como rejeição, 
abandono ou abuso sexual. 
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“Vinde a mim todos os que estais 

cansados e oprimidos, e eu vos 

aliviarei.” (Mateus 11:28) 

Mas, sem esse encontro com Cristo, a alma 
buscará “alívio” em lugares falsos. 
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Do Trauma à Idolatria 
Psíquica 

O comportamento dos adultos que tratam 
bonecos como filhos revela:  

• Dificuldade crônica de criar vínculos reais; 

• Pensamento mágico e afetividade 
inadequada; 

• Projeção de partes fragmentadas da psique 
no objeto; 

• Confusão entre realidade e fantasia; 

• Isolamento emocional e substituição de 
relacionamentos humanos por vínculos com 
objetos controláveis. 

O boneco se torna então um refúgio seguro, uma 
figura parental simbólica, uma tentativa de 
preencher um vazio que só o Espírito Santo pode 
preencher. 
“Mas o Consolador, o Espírito Santo, 

que o Pai enviará em meu nome, vos 

ensinará todas as coisas e vos fará 

lembrar de tudo o que vos tenho dito.” 

(João 14:26) 

 



 

 

9 Uma Geração Que Rejeitou a Família de Deus 

A ILUSÃO DOS BEBÊS REBORN 

Uma Geração Que 
Rejeitou a Família de 

Deus 
Por trás dessa prática não está apenas um trauma 
individual, mas o reflexo de uma geração inteira 
que rejeitou o modelo de família criado por 
Deus. A estrutura familiar: homem, mulher, filhos, 
aliança e tornou-se uma utopia distante em uma 
sociedade quebrada. 

Vivemos em um tempo onde os princípios básicos 
da família foram: 

• Ridicularizados pela mídia; 

• Desconstruídos pela cultura; 

• Rejeitados pela educação; 

• Feridos pelas experiências traumáticas. 

Como resultado, o instinto natural de amar, 
pertencer, proteger e ser protegido foi desviado. 
As pessoas ainda desejam a família porque este é 
um instinto natural que o próprio Deus implantou 
no homem e não pode ser simplesmente retirado, 
mas agora constroem “famílias simbólicas” 
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com bonecos, pois o real se tornou inacessível ou 
assustador. 

O bebê reborn se transforma no “filho ideal”: que 
não grita, não confronta, não decepciona. Um 
reflexo de uma geração fraca, que busca 
segurança emocional, mas não consegue mais 
se entregar ao amor real, pois foi profundamente 
ferida pela ausência, pela violência ou pela 
rejeição. 
“Trocaram a verdade de Deus pela 

mentira, e adoraram e serviram à 

criatura antes que ao Criador...” 

(Romanos 1:25) 

Essa idolatria emocional revela a falência dos 
afetos verdadeiros e a ascensão de vínculos 
simbólicos, frios e previsíveis. 
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Quando o Engano se 
Torna Prisão Espiritual 

Abaixo, reunimos comportamentos que, do ponto 
de vista clínico e espiritual, são alarmantes: 

• Conversa constante com o boneco, tratando-
o como pessoa real; 

• Crença de que o boneco tem alma, voz ou 
personalidade própria; 

• Incapacidade de viver social ou 
profissionalmente sem o boneco; 

• Irritabilidade se alguém questiona a realidade 
do brinquedo; 

• Forte apego emocional a objetos, mesmo na 
idade adulta. 

Esses sinais apontam para uma alma que não 
apenas está ferida, mas aprisionada. A mente 
foi seduzida, o afeto foi capturado, e a pessoa vive 
num tipo de idolatria emocional e psíquica. 
“Deus lhes enviará a operação do erro, 

para que creiam na mentira.” (2 

Tessalonicenses 2:11) 
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O Espírito da Orfandade 
Esse fenômeno é fruto da ação de um espírito de 
orfandade que assola a geração atual. Jesus já 
havia nos advertido sobre isso: 
“Não vos deixarei órfãos; voltarei para 

vós.” (João 14:18) 

Onde o espírito de adoção (Romanos 8:15) não é 
acolhido, o espírito de orfandade ocupa o 
espaço. Essa orfandade se expressa com: 

• Rejeição à família como Deus a criou; 

• Incapacidade de manter casamentos e 
vínculos duradouros; 

• Busca por pertencimento em objetos 
simbólicos; 

• Idealização de relações onde não há 
confrontação ou frustração: como acontece 
com bonecos. 

O boneco se torna o “filho ideal”, que não 
desobedece, não frustra, não rejeita — mas 
também não ama de verdade. É uma 
maternidade falsa, um simulacro que satisfaz a 
alma, mas adoece o espírito. 
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Um Clamor por Cura em 
Forma de Boneco 

A nova moda dos bebês reborn é mais do que uma 
tendência cultural ou uma terapia alternativa. É 
um clamor da alma órfã. É o grito silencioso de 
uma geração que perdeu a referência de família, 
de pai, de segurança, de amor. 

Mas como Igreja, nós sabemos que só há um que 
pode preencher esse vazio: 
“Porque fostes comprados por bom 

preço. Glorificai, pois, a Deus no vosso 

corpo.” (1 Coríntios 6:20) 

Que cada um de nós se levante como ministro de 
cura, intercessor e atalaia. Há uma geração 
aprisionada na mente, mas há um Pai no céu 
chamando-os de volta para casa. 
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A Missão da Igreja: 
Restaurar a Verdadeira 

Adoção 
O papel da Igreja não é zombar ou rejeitar essas 
pessoas, mas discernir, amar e ministrar cura. 
“O Espírito do Senhor está sobre 

mim... para libertar os oprimidos e 

curar os quebrantados de coração.” 

(Lucas 4:18) 

Estas almas não precisam de bonecos, precisam 
do toque de Jesus. Precisam conhecer o Pai que 
as ama, que cura, que adota, que restaura, que 
devolve identidade. 
“Vede que grande amor nos tem 

concedido o Pai, ao ponto de sermos 

chamados filhos de Deus!” (1 João 3:1) 

 

 
 


